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Prefácio


			São muitas e diversas as formas de apropriação, individual e coletiva, do espaço público nas cidades, algumas expressam conquistas, lutas, manifestações, outras denotam a permanência de eventos culturais, festas, celebrações, feiras, festivais. Mercado, poder/política e festa, nos termos da tríade Lefebvriana, moldam as cidades e seus espaços centrais. A partir dessa perspectiva, tenho a satisfação de apresentar o trabalho de pesquisa de Rita Ribeiro, desenvolvido inicialmente como uma tese de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFMG e agora reestruturado na forma de um livro.


			Destaco inicialmente o meticuloso resgate da trajetória de um grupo de pessoas que se une em torno da chamada black music em Belo Horizonte, que fazem surgir o Quarteirão do Soul em 2004, uma forma original e criativa de, simultaneamente, dar visibilidade a esse movimento cultural originário da contracultura estadunidense, ressignificado em sua versão tropical e mineira, como também de se apropriar de uma parte da área central de Belo Horizonte,  nas proximidades do Mercado Central, para ali transformar radicalmente esse espaço nas tardes de sábado com suas danças e performances. Os integrantes são gente comum do povo, com suas roupas caprichadas e coreografias perfeitas, reinventando-se por meio da música e da dança. 


			Conceitos como identidade de resistência de Manuel Castells e espaço diferencial de Henri Lefebvre dialogam com os debates sobre cultura e identidade desenvolvidos por autores como Stuart Hall e Nestor Canclini, entre outros, para dar conta da trajetória particular desses grupos sociais no espaço vivido de Belo Horizonte. O movimento existe ainda nos dias atuais, bem mais restrito cultural e territorialmente, mas carregando consigo o germe da resistência que os originou e que pode significar novos momentos de ressurgimento.


			Para chegar à experiência do  Quarteirão do Soul, a autora traça uma vibrante trajetória da emergência e visibilização da música negra amalgamada à luta pelos direitos civis inicialmente nos Estados Unidos e posteriormente no Brasil. A construção do reconhecimento identitário passa pela trajetória dos blues, do rock and roll, da soul music e de seus principais intérpretes. No Brasil, recupera a chamada black music, os bailes e festivais da canção dos anos 60 e 70, o slogan black is beautiful, seus elementos de afirmação e diferenciação na moda, na música, na dança, assim como os movimentos de reação e preconceito a partir deles desencadeados, caracterizando uma forma mais explicita de disputa simbólica em torno do racismo como um elemento permanentemente presente na sociedade brasileira. Em Belo Horizonte, o movimento soul é analisado desde a emergência da disco-music até o quarteirão do soul, lançando luz a uma parte da história da cidade raramente presente nos relatos oficiais e na memória coletiva. Este livro contribui valentemente para preencher essa lacuna.


			Finalmente, invertendo os termos do discurso acadêmico usual, o livro termina com um capítulo de consolidação do referencial teórico metodológico que deu suporte ao livro, de leitura opcional segundo a autora, mas que reputo uma importante contribuição para a construção de pontes para além das abordagens disciplinares, que atravessam os debates entre cultura e espaço, entre processo de construção e reafirmação de identidades e de apropriação e ressignificação do espaço. São, portanto, processo de exercício da política e da experiência urbana. 


			Boa leitura!


			Heloísa Costa


			Orientadora e professora do Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – IGC/UFMG
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Retomando uma história 10 anos depois


			Toda boa história deve ter um fim. Esta que conto aqui, não sei se terá. A pesquisa que apresento foi finalizada há 11 anos. Nesse tempo, muita coisa mudou na história. Vivemos tempos muito mais rápidos que aqueles de nossos antepassados. Se até o século XIX, 10 anos não representavam grandes mudanças, na sociedade hipermoderna, como diria Lipovetsky, esse é um tempo infinito. 


			Quando terminei minha tese em 2008, o Quarteirão do Soul já ganhava notoriedade na mídia, era considerado uma atração turística de Belo Horizonte e teve até a promessa do reconhecimento por parte da Câmara do Vereadores da cidade. Promessas que, infelizmente, não se cumpriram. Hoje seus membros ficaram confinados a uma triste apresentação em apenas dois domingos à tarde na Praça Sete. A energia e a vibração dos blacks se perdem em meio à tristeza do fim da tarde do domingo, com os passantes mais preocupados com a longa semana que os aguarda; mas emerge com força nas festas de aniversário. O Quarteirão do Soul passou? Não. Ainda que esporadicamente, os blacks estão presentes ali com sua paixão e energia.


			Nesses 10 anos, minha vida também mudou radicalmente. Descobri o design, me apaixonei por ele e percebi como, mesmo sem conhecê-lo a fundo, esse trabalho já dialogava com suas premissas. O que não mudou: continuo apaixonada por Belo Horizonte e pelas manifestações culturais que se apropriam da cidade. E nisso o design tem um papel preponderante, ainda que subjacente.


			Os tempos sombrios que vivenciamos me levaram a buscar a coragem de publicar este material. Agora é o momento da luta, de não retroceder em nossas conquistas. A cidadania que foi atingida a duras penas parece escorrer pelos nossos dedos. A história do Quarteirão do Soul é uma história de um enfrentamento cotidiano das pessoas pobres e, principalmente, dos negros. E não apenas em nosso país. Aqui, infelizmente, o preconceito vem escamoteado e, mesmo para se conquistar um pequeno espaço na rua, que é de todos, em um lugar praticamente deserto aos sábados, foi preciso muita luta. E ainda assim ela foi perdida.


			Nos 10 anos em que estive separada dos blacks, acompanhei de longe suas mudanças de local. Somente em 2017 fiquei sabendo que o Quarteirão do Soul, em seu formato original, aos sábados, deixou de existir. E percebi que, se deixasse de lado e não publicasse sua história, estaria cometendo uma traição com os blacks, com sua causa e negando, mais uma vez seu direito à cidade.


			Frequentemente me dizem que meu trabalho, por ser o primeiro, inspirou o de outras pessoas. Não vejo isso como mérito, mas como obrigação do pesquisador. Abrir caminhos é nossa função. O que eu gostaria mesmo é que essas pessoas tivessem seu espaço reconhecido na cidade. Que elas possam, cada vez mais, escrever por si mesmas sua história. E acredito que sim, isso já começa a acontecer. 


			Retomar esta pesquisa constitui um esforço imenso, porque pude vivenciar de perto a dor, o preconceito, a exclusão social a que são submetidos os cidadãos mais pobres de nossas cidades. E que são a maioria da população. Quando iniciei o trabalho, tencionava olhar para o alto dos prédios da cidade. E, ao me deparar com as pessoas no Quarteirão do Soul, descobri que a vida pulsa é no rés do chão. Olhar para os blacks, enxergá-los em sua condição de invisibilidade e na visibilidade que a aura soul lhes traz foi o meu maior aprendizado. Perceber a dignidade que se estampa em cada movimento da dança, em cada artefato que os distingue. E como, mesmo com tantos percalços, eles estão ali, conscientes de que esse é um momento de alegria, mas também de afirmação de que a cidade pertence a todos.


			E, se eu pretendo contar essa história, permito-me fugir às regras tradicionais da academia e contá-la para os blacks. Assim, inverto a lógica e deixo a metodologia que utilizei como último capítulo do livro, porque entendo que o conhecimento deve deixar de lado os cânones e se aproximar das pessoas. Assim, para os que estão interessados numa história de afirmação de identidades na cidade, aí está o trabalho. E para aqueles que querem entender a lógica de apropriação do espaço urbano, sugiro que comecem de trás para frente.


			No entanto o que espero mesmo, é que, assim como os blacks mudaram meu olhar, que eles, ao lerem isso sintam orgulho do que são e da história que vêm construindo. E para os demais leitores, que se permitam apaixonar pela causa e olhar bem a cidade, porque ela é viva e sua história se constrói todos os dias.


			1


			do lamento do blues à luta pelos direitos civis - o surgimento da soul music nos Estados Unidos


			Qualquer que seja a pretensão do pesquisador em traçar a trajetória da black music, ela certamente deve se remeter aos cantos que vieram com os escravos africanos para as Américas. Nosso trabalho não pretende voltar tanto no tempo, pois aqui nos interessa estabelecer a influência da música negra a partir do momento em que ela começa a ser divulgada como um produto para um público mais amplo, primeiro pelos discos, depois pelos outros meios de comunicação, como o rádio e a TV.


			Toda história tem um começo, e diversas causas interferem nos seus rumos, sejam as mudanças políticas, sejam os comportamentos sociais. Com a black music, isso não foi diferente. Para melhor entendê-la, vamos voltar ao seu surgimento nos Estados Unidos, buscando estabelecer sua relação com as causas sociais e políticas, abordando o contexto sócio histórico que foi marcado pela luta pelos Direitos Civis. Vamos também traçar uma cartografia, desde os primórdios do blues, uma de suas maiores referências, mostrando sua disseminação como um produto da indústria fonográfica, a evolução dos estilos até a criação do gênero Soul. 


			O Blues: do lamento rural para as grandes cidades


			O blues é um estado de espírito e a música que dá voz a ele. O blues é o lamento dos oprimidos, o grito de independência, a paixão dos lascivos, a raiva dos frustrados e a gargalhada do fatalista. É a agonia da indecisão, o desespero dos desempregados, a angústia dos destituídos e o humor seco do cínico. O blues é a emoção pessoal do indivíduo que encontra na música um veículo para se expressar. Mas é também uma música social: o blues pode ser diversão, pode ser música para dançar e beber, a música de uma classe dentro de um grupo segregado. (OLIVER, 1978 apud MUGGIATI, 1995, p. 27). 


			A trajetória da black music, no século XX, começa a ter seu papel escrito a partir do blues. Atribui-se sua origem ao lamento dos escravos trazidos para os campos dos Estados Unidos. De suas origens africanas, os negros trouxeram os chamados hollers1, gritos de entonações fortes e diferentes que identificavam seus emissores. Esses hollers eram, a princípio, uma forma de comunicação nos campos do sul do país, mas também podiam ser ouvidos nas grandes cidades, nas vozes de vendedores que anunciavam seus produtos de maneira distinta. Ainda hoje, nos bairros das grandes cidades e pelo interior do Brasil, podemos exemplos ouvir tais gritos que anunciam o padeiro, o amolador de facas etc. 


			Grande parte dos pesquisadores atribui o desenvolvimento do blues às work-songs, canções que objetivavam organizar o trabalho escravo, conferindo-lhes ritmo e cadência. Os spirituals, hinos religiosos criados pelos negros a partir de histórias da Bíblia, também exercem uma grande influência no surgimento do blues, pois seus acordes básicos são derivados da harmonia europeia das canções religiosas.


			No entanto o blues caracteriza-se pela chamada blue note, um tom de características únicas, como explica Roberto Muggiati:


			Este som único que veio da África reflete características culturais típicas que têm desafiado análises segundo os padrões convencionais da musicologia ocidental. A célula básica do blues é a chamada blue note - a nota blue, que ocorre na terceira e na sétima (querem alguns também na quinta) notas da escala européia. [...] Isso corresponderia a uma resistência étnica, a incapacidade - ou recusa - do negro de aderir estritamente à tonalidade européia. (MUGGIATI, 1995, p. 12).


			As blue notes eram denominadas por alguns músicos de “notas rebeldes” ou “notas sujas” (dirty notes), que a princípio causaram estranheza, mas logo foram incorporadas ao repertório mais elitizado da música erudita. Rhapsody in blue, de George Gershwin (1924), é um bom exemplo desta utilização.


			A origem do termo blues, assim como o jazz é confusa, e tem as mais diversas explicações. Muggiati faz uma compilação de suas origens, a partir da visão de várias fontes:


			A expressão to look blue, no sentido de estar sofrendo de medo, ansiedade, tristeza ou depressão já era corrente em 1550. Na época pós-elizabetana, ou, mais precisamente como registraram os lexicógrafos a partir de 1616 (ano da morte de William Shakespeare), era costume empregar o termo blue devils para designar espíritos maléficos. (MUGGIATI, 1995, p. 15).


			De espíritos malignos, a expressão associa-se ao estado de depressão causado pelo consumo excessivo de álcool.


			Em 1787, os blue devils passaram a simbolizar um estado de depressão emocional, enquanto a palavra no plural, blues, aparecia em 1822, relacionada às alucinações provocadas pelo delirium tremens. Em 1807, num trecho de Salamagundi XI, do escritor americano Washington Irving, a palavra também é usada com esta conotação: “Ele concluiu sua arenga com um suspiro e eu vi que ainda estava sob a influência de toda uma legião de blues”. (MUGGIATI, 1995, p. 15-16).


			A conotação associada à tristeza e melancolia surge na literatura, no diário de Charlotte Forten, uma negra nascida livre no Norte, que se tornou professora e passou a ensinar os escravos de Edito Island, na Carolina do Sul, onde morou de 1862 a 1865. Em seu diário, ela relata as dificuldades vividas nesses anos e no domingo, 14 de dezembro de 1862, ela relata, perturbada pelos gritos dos escravos que vinham dos alojamentos:


			Não tinha dormido mais do que dez minutos quando fui acordada pelo que me pareciam gritos terríveis vindos dos alojamentos dos escravos [...] Quase todo mundo estava alegre e feliz; eu, no entanto, voltei para a casa com os blues. Joguei-me na cama e, pela primeira vez desde que aqui cheguei, me senti muito solitária e lamentei minha sorte. (FORTEN2 apud MUGGIATI, 1995, p. 16).


			A partir de então, o sentimento blues torna-se uma constante nas composições do gênero, como aponta Gerard Herzhaft:


			Mas que pensam os criadores negros? Destaquemos os títulos de alguns blues mais conhecidos: Blues is a feeling, I’m drinking my blues away, Blues, stay away from me, The blues will never die. Robert Johnson, no célebre Walkin” blues, vai mais longe e define:


			Some people tells you the worried blues ain’t so bad/But it’s the worst feelin’a good man” most ever had, que só podemos grosseiramente traduzir por: “Alguns lhes dirão que este blues atormentado não é tão terrível/ mas é o pior sentimento que um homem pode jamais experimentar”. (HERZHAFT, 1989, p. 12). 


			O surgimento do blues, enquanto estilo musical, não está atrelado à libertação dos escravos. Ele se concretiza no fim do século XIX, início do XX, fruto da migração da população negra das fazendas do Sul para os grandes centros urbanos. 


			Fatores como o fim da Guerra Civil e a ocupação do Sul pelas tropas do Norte possibilitaram o desmembramento das grandes fazendas em várias menores. A redistribuição de terras, prometida aos negros por alguns políticos, não se efetivou. Os antigos escravos se tornaram agora trabalhadores rurais. A estrutura de exploração, no entanto, permanecia praticamente a mesma. Os antigos escravos, em sua maioria, transformaram-se em arrendatários que eram obrigados a entregar aos donos das terras entre 80 e 90% das colheitas, acumulando dívidas que permaneceriam para seus herdeiros.


			Outra parte dos negros libertos migrou, a princípio, para as cidades do Sul, constituindo rapidamente um grupo de trabalhadores subempregados em pequenas fábricas, canteiros de obras. No entanto a política segregacionista, que permanecia controlada enquanto as tropas do Norte ali permaneciam, retorna com força total com a sua retirada. Capitaneada por movimentos como a Klu Klux Klan ou os Cavaleiros da Camélia Branca, os negros começaram a vivenciar um pesadelo de proporções aterradoras. Linchamentos, proibição do direito ao voto, prisões ilegais e julgamentos sumários são apenas alguns dos elementos presentes em seu cotidiano. Em 1910, a maior parte dos estados do Sul havia criado mecanismos constitucionais que aboliram qualquer direito político aos negros.


			Além da segregação, outros fatores impulsionam os negros para as grandes cidades do Norte: a crise econômica, a praga do algodão, o desenvolvimento dos meios de transporte e, principalmente, a criação de novas possibilidades de uma vida mais digna; esses são fatores que fazem com que a migração tenha um grande aumento. Em 1850, a população negra em Chicago somava apenas cerca de 300 habitantes. Em 1900 havia aumentado em 10 vezes. A Primeira Guerra Mundial alavanca o aumento populacional, a partir da necessidade de mão de obra suplementar. Em 1920, de acordo com Muggiatti (1995), já havia 109 mil negros em Chicago, mais de 90 mil nascidos em outros estados, principalmente os do Sul do país.


			I’m tired of this Jim Crow3, gonna leave this Jim Crow town.


			Doggone my black soul, I’m sweet Chicago bound. (“estou cansado deste racismo vou deixar esta cidade racista. / Aos diabos minha negra alma, estou a caminho da doce Chicago”). (MUGGIATI, 1995, p. 18).


			Em busca de diversão, floresceram rapidamente casas de bebidas, salas de jogo, casas de prostituição, todas com música. Nesse cenário surgem os songsters, músicos itinerantes (vários cegos ou aleijados, chamados “maus negros”); eles eram também cantores e contadores de histórias que percorriam os vilarejos e canteiros de obras divertindo trabalhadores em troca de comida, pouso e bebida. Estes se faziam acompanhar, no século XIX, por um banjo ou violino; mas, à medida que o século XX avançava, outro instrumento é definitivamente incorporado ao seu repertório: a guitarra, de seis, oito ou 12 cordas.


			Os “race records” e uma cartografia dos estilos do blues


			A migração dos negros para o Norte dos Estados Unidos também foi incentivada, além das leis de segregação, pelo rápido desenvolvimento da sua indústria, cada vez mais, necessitada de mão de obra barata e dócil. A concentração da população negra nas cidades constitui um novo e potencial mercado que, associado ao rápido desenvolvimento da produção de gramofones portáteis e de discos, após a Primeira Guerra Mundial, desperta o interesse das companhias de discos Victor, Decca, Columbia, Paramount e Okeh que começam a ampliar sua produção tendo em vista os novos consumidores.


			Nas grandes cidades, como Chicago e Nova York, aí principalmente no bairro negro do Harlem, já existia uma extensa população negra, e, em alguns casos, já se formava também uma pequena burguesia que frequentava os cabarés para ouvir o blues, cantado no contexto do jazz, uma afirmação de sua urbanidade. De acordo com Herzhfat (1989), vem desses cabarés a primeira gravação de uma cantora negra: Mamie Smith, que em 1920 gravou Crazy Blues, obtendo enorme sucesso, não apenas em Nova York, mas nas cidades do Sul, que compravam seus gramofones por correspondência. 


			Crazy Blues vendia 75 mil exemplares por semana e abriu espaço para a criação de uma série de divas, as hoje chamadas classic blues singers. Essas gravações destinavam-se especificamente ao público negro, com ênfase no público do Sul, e foram chamadas inicialmente de black records e, posteriormente, de race records. A partir de 1922, todas as companhias fonográficas desenvolveram suas race series, buscando cada qual descobrir atrações para um público fiel e ávido por novidades.


			As classic blues singers, que abriram o mercado para a música negra, pouco tinham a ver com o estilo do blues. Seu estilo desenvolveu-se mais a partir das turnês de vaudeville, espetáculos itinerantes que atravessavam os Estados Unidos vendendo poções miraculosas, peças de teatro, esquetes cômicos, números circenses e, ao final, “blues “profundos e dilacerantes” que arrancavam lágrimas da assistência” (HERZHFAT, 1989, p. 34). Essas apresentações eram feitas por mulheres, cujos lamentos eram tidos como mais emocionantes. 


			A forma de cantar e se acompanhar, ainda que tivesse crescido no meio do blues rural, seguia a tradição do music-hall, usando uma dicção clara e destacada, com efeitos vocais sofisticados, aos quais se entremeavam choros e gemidos. O acompanhamento não utilizava apenas um instrumento, como no blues rural, ele tinha como apoio uma orquestra. Entre os principais nomes das classic singers, podemos citar Bessie Smith (1898-1937), chamada a Imperatriz do Blues, Gertrude Ma Rainey (1886-1939), a Mãe do Blues, e outras de menor influência: Victoria Spivey, Ida Cox, Lucille Hegamin, Edith Wison, Rosa Henderson, Clara Smith, Sippie Wallace e a mais conhecida Alberta Hunter. 


			O mérito dessas cantoras deve-se mais à abertura do mercado para a música negra, do que propriamente à disseminação do estilo blues. Este começa a efetivar-se a partir de 1925, quando as companhias discográficas percebem a necessidade de se atender à demanda do público do Sul, que reclamava gravações de artistas que lhes fossem mais próximos. 


			Onde nasce o blues? Pesquisadores como Herzhfat (1989) argumentam que o blues nasce na região do Mississipi, no estado da Louisiana. Para alguns autores, no seu delta, para outros, no delta do Rio Yazoo. Esse blues típico do Mississipi sofre, porém, a influência dos músicos itinerantes de outras regiões do Sul do país, do Sudoeste (Texas, Oklahoma, Louisiana) e também da Costa Leste (Carolinas, Virgínias), gerando novas formas de blues que se revelam nas primeiras gravações realizadas no Sul a partir de 1925. Para suprir a demanda do mercado, as companhias fonográficas montaram expedições de caça talentos por todo o Sul, descobrindo os músicos rurais, que desenvolveram três grandes estilos definindo o blues nos anos 20: o blues do Delta, o da Costa Leste e o do Texas.


			Antes de estabelecermos a diferença entre os vários estilos, apresentamos suas semelhanças, conforme demonstradas por Herzhfat (1989). Os instrumentos seguiam, em todos os estilos, quase um mesmo formato: a guitarra, elemento fundamental, não apenas por ser prática de transportar e barata, mas também pela facilidade com que os músicos podiam tirar dali as blue notes. A gaita, da mesma maneira, passou a ser um complemento de base, em substituição ao violino, usado apenas excepcionalmente. E o piano, apesar da quantidade de pianistas, era privilégio dos músicos mais sedentários. Passemos então aos aspectos particulares de cada movimento.


			A região do delta do Mississipi, na Louisiana, é considerada o berço do blues. A segregação e o racismo fizeram com que os negros dessa região (e arredores) vivessem em grande isolamento, daí a particularidade do blues do Delta. Seu estilo caracteriza-se por uma forte influência africana com pouca melodia, ritmo sincopado e lancinante com riffs4 repetitivos e um canto veemente e tenso, quase recitativo, com efeitos de falsetes. Uma das características marcantes do estilo é o uso do bottleneck, um gargalo de garrafa serrado que o músico desliza sobre as cordas obtendo o efeito das blue notes. As letras não têm preocupação com uma aparente lógica nos versos, e utilizam-se frequentemente metáforas de duplo sentido. Os principais nomes que surgem no Delta são Charlie Patton (±1887-1934), considerado o grande precursor do Delta blues; Tommy Johnson (1896-1956), Son House (1902-1988), Bukka White (1909-1977), Skip James (1902-1969), Big Joe Williams (1903-1982), Tommy Mac Clennan (1908-1962) e o mais importante Robert Johnson (1914-1938), a quem a lenda atribui ter feito um pacto com o diabo para aprender a tocar. Curiosamente, apesar da sua curtíssima carreira, Johnson é venerado em todo o mundo, sendo considerado um dos mitos do blues.


			O blues da Costa Leste desenvolveu-se na região que envolve os Apalaches (Carolinas, Virgínias, Kentucky, Tennessee do Leste e Geórgia). O estilo que aí se desenvolve é mais leve e menos sincopado que aquele do Delta. É o berço de origem do estilo de guitarra ragtime. Autores como Herzhaft (1989) atribuem sua leveza ao fato de que nessa região o racismo e a segregação foram menos intensos, criando condições de vida menos duras para os negros. Nessa região os estilos musicais de brancos e negros não se diferenciam muito, privilegiando, em suas baladas, o apelo romântico do amor desiludido. Os principais nomes dessa corrente são: Blind Blake (±1890-1935), pioneiro da guitarra ragtime; Blind Willie Mc Tell (1898-1959); Reverendo Gary Davis (1896-1972); Blind Boy Fuller (1903-1940); Josh White (1908-1969) e Sonny Terry (1911). Percebe-se neste estilo a influência dos cantores cegos já citados anteriormente.


			O blues surgido no Texas, com influência forte nos estados do Sudoeste (Oklahoma, sudoeste de Arkansas e oeste de Louisiana5), pelo fato de estar isolado geograficamente dos estados do Sul, sofreu influências da cultura hispano-mexicana, caracterizando-se pela convivência entre as formas musicais arcaicas, devido também ao contexto escravagista muito pronunciado e duradouro, mas, ao mesmo tempo, aberto às influências musicais hispano-mexicanas, incorporando a batida do flamenco. Herzhfat (1989) aponta que os versos, ao contrário daqueles do Delta, buscam uma continuidade narrativa lógica, recheados por um traço de humor. Entre os principais criadores do estilo, situam-se Blind Lemon Jefferson (±1897-1930), cujo estilo teve influência marcante na definição do blues, da country-music, do rock and roll e até na pop music; Texas Alexander (±1890-1955), também um músico itinerante, responsável pela formação de grandes guitarristas, que se adequaram ao seu estilo holler (Little Hat Jones, Willie Reed, Lowell Fulson, Lightnin’Hopkins). Ainda nos criadores do blues do Texas, merece crédito Leadbelly (1885-1949), outra lenda que se associa ao papel de rebeldia do blues. O cantor, condenado diversas vezes à prisão, foi liberado, uma última vez, após ser descoberto pelo pesquisador Alan Lomax, que o ouviu ao coletar gravações para a Biblioteca do Congresso. Levado para Nova York em 1934, o cantor tornou-se um dos primeiros artistas negros do Sul a cantar para plateias brancas do Norte, tendo inclusive reconhecimento internacional.


			O surgimento do rádio, como grande veículo de comunicação traz novo fôlego e propicia a propagação, agora em massa, dos cantores, a fusão dos gêneros, e a ampliação do público consumidor dos chamados race records, como veremos a seguir.


			O surgimento do blues urbano


			O desenvolvimento acelerado da radiodifusão, nos Estados Unidos, é marcado, de acordo com Briggs e Burke (2004, p. 167), pela expansão de empresas no ano de 1922. “Em maio de 1922, o Departamento de Comércio já havia concedido mais de 300 licenças para a radio transmissão”. Assim como crescia o número de empresas de rádio transmissão, aumentava a demanda do público por aparelhos domésticos e pelos produtos ali divulgados. Enquanto em 1922 cerca de 100 mil aparelhos tinham sido vendidos, já em 1925 havia 5,5 milhões de aparelhos nos Estados Unidos.


			O rádio começa gradativamente a substituir os gramofones e a levar sua programação aos mais distantes pontos do país, apresentando novos estilos que se mesclam, também fruto das migrações internas.


			A migração dos negros para o Norte do país teve seu auge entre 1915-1920 e continuou a ocorrer nas duas décadas seguintes, ainda que, com a crise de 1929, tenha havido uma desaceleração no processo. O fascínio das grandes cidades do Norte, que se apresentavam aos negros como prósperas e acolhedoras, foi criando uma mitologia em todo o Sul. Principalmente Chicago, a mais distante delas, tornou-se sinônimo de felicidade – a sweet home Chicago, do blues de Robert Johnson. No entanto, como em todo mito, a realidade se apresentava bem diferente. A vida nas cidades grandes trouxe para os negros miséria, subempregos, aglomeração em guetos insalubres e a discriminação, fosse econômica, racial, ou na maior parte das vezes, ambas.


			O novo blues urbano refletia, entretanto, os ares de liberdade abandonando gradativamente as questões sociais e voltando-se para o amor. Outro traço dessas composições é o abandono dos versos pornográficos, substituídos por metáforas mais prudentes, reflexo da busca de respeitabilidade da classe média negra urbana. A configuração musical do blues urbano também sofre consideráveis modificações. O solista cede vez ao conjunto. À guitarra, agora integrada a amplificadores acústicos e ao piano, as vedetes da época, acrescentam-se uma segunda guitarra, o contrabaixo e uma bateria. Formava-se a estrutura que abrirá o caminho para o blues elétrico do pós-guerra. Três grandes cidades destacam-se nesse período como o berço de um estilo urbano do blues: Memphis, Saint-Louis e Chicago.


			Conhecida como a capital do algodão no século XIX, Memphis, a primeira grande cidade na subida do Mississipi, abrigava um vasto contingente de moradores negros e, ao mesmo tempo, situava-se próxima às grandes plantações que margeavam o Mississipi. Herzhfat (1989) aponta que Memphis foi a primeira cidade a ter um programa de rádio destinado exclusivamente ao público negro, animado pelo trompetista W. C. Handy, no início do século XX. Foi justamente na zona portuária que se definiram os primeiros traços desse blues urbano, mais preocupado em se fazer ouvir em meio a audiências nem sempre muito atentas. Tal característica influiu na composição das orquestras, que nesse caso privilegiavam as cordas, que tiravam também sons de instrumentos peculiares como uma jarra vazia (jug) a qual, soprada pelo músico, produzia sons inigualáveis. Daí a formação das jug-bands que desenvolviam um estilo mais leve e dançante.


			Saint-Louis, situada na intersecção do Mississipi com o Missouri, começa a receber uma parcela importante da população negra apenas a partir da Primeira Guerra Mundial, fruto da rápida industrialização da cidade. No entanto, a partir de 1917, no distrito de East Saint-Louis, povoado por negros recém-migrados, acontece uma série de sangrentos conflitos raciais, fato que estabelece um clima permanente de hostilidade entre brancos e negros e o consequente isolamento destes. Essas particularidades levam ao desenvolvimento de um blues diferenciado, mais uma música de cabarés, com forte integração entre a guitarra e o piano, que influenciaria a mais importante corrente de blues do período: o blues de Chicago.


			A cidade de Chicago foi uma das primeiras das grandes cidades do Centro-Leste a industrializar-se. Sua importância, de acordo com Herzhfat (1989), reside nas facilidades geográficas - um porto aberto sobre o lago Michigan e para o oceano via Saint-Laurent, e também saída natural do vale do Mississipi-Missouri, o que propiciou que esta se tornasse o mais importante mercado de grãos do mundo no período. A necessidade de mão de obra transforma-se no grande fator de sedução para os migrantes, principalmente os negros que, ainda segundo o autor, enxergam em Chicago o Éden. Outro fator que propicia o grande desenvolvimento musical da cidade, para Herzhfat (1989), é que, além de Nova York, Chicago era a única cidade no país a possuir estúdios de gravação com alto nível de qualidade técnica.


			Esse aspecto fez com que um grande número de companhias trouxesse seus artistas para gravar lá. Alguns acabaram permanecendo mais tempo e influenciando o Chicago blues. Duas tendências surgem nesse período entre Guerras: - blues neoclássico, que tem como principais representantes a cantora Ma Rainey, acompanhada pelo guitarrista Tampa Red e pelo pianista Georgia Tom Dorsey, que criam um estilo leve e sofisticado, influenciado pelos espetáculos de vaudeville. Esse estilo durou pouco tempo, sendo gradativamente substituído pelo Bluebird blues, mais próximo da tradição do Sul, porém com fortes características urbanas, evidenciadas pela presença de uma sessão rítmica, composta pelo contrabaixo e bateria, trazendo novamente o piano para o primeiro plano, com improvisações dos solistas próximas ao jazz. Esse estilo foi fortemente influenciado pelo produtor branco Lester Melrose, responsável pelo catálogo Bluebird, da gravadora RCA, série dedicada ao público negro.


			A eclosão da Segunda Guerra Mundial, associada à evolução da eletrificação dos instrumentos e à maturação do público urbano, promove profundas mudanças na estrutura do blues, como veremos adiante.


			A música negra no pós-guerra: a transformação do blues, o nascimento do rock and roll, a luta pelos direitos civis e o surgimento da soul-music


			O fim da Segunda Guerra Mundial trouxe uma série de mudanças em todos os setores. A industrialização crescente, a política do American Way of Life com a valorização mais intensa do consumo voltado para a indústria de bens aliados à revolução tecnológica, trouxe consigo os primeiros passos para uma nova ordem cultural. O surgimento e a disseminação da televisão deslocam o consumo doméstico do rádio, que se mantém forte graças aos rádios transistorizados, que se tornaram portáteis e foram incorporados aos automóveis também.


			O surgimento de uma geração de jovens fruto do baby-boom pós-guerra e o crescimento das ocupações que exigiam educação secundária e superior são fatores preponderantes para a formação de uma juventude que se torna dominante nas culturas de mercado desenvolvidas. O aumento da cultura juvenil indica também uma profunda mudança nas relações entre as gerações. Pela primeira vez na história, constitui-se um grupo de jovens, os adolescentes, que compartilhavam gostos e consumos em comum. A indústria, percebendo esse potencial de consumo, começa a produzir bens voltados para os jovens. Roupas, cosméticos e, claro, música!


			A partir dos anos 40, o blues eletrificado e dançante do Sul, o rhythm and blues - termo criado pela revista Billboard para substituir a designação race music - começa a ter uma grande parcela de admiradores entre os adolescentes brancos. Atento ao fenômeno, o produtor Sam Phillips, da Sun Records em Memphis, tem a ideia de gravar artistas brancos cantando o repertório negro. Phillips é responsável pela descoberta e pelo lançamento de nomes como Elvis Presley, Roy Orbison, Jerry Lee Lewis. Ao repertório da música negra, acrescentam-se instrumentos, como violinos, guitarras havaianas, banjos, bandolins, presentes na música branca country (apelidada hillbilly music, ou seja, música de caipiras). Surge então o rockabilly. Sua origem data dos termos “rock” e “roll”, usados no blues e no rhythm and blues, difundidos no vocabulário negro-americano, que serviam para expressar as mudanças de tempo e de posição tanto na dança quanto nas relações sexuais. O termo rockabilly é, portanto, uma junção do hillbilly branco com o rock negro. Ou seja: os jovens brancos do Sul brincavam de negros, tomando emprestadas sua dança, suas músicas e seu ritmo.


			A junção dos estilos musicais vindos dos guetos, a crescente indústria de consumo de massa, cada vez mais, voltada para o público jovem e o desenvolvimento acelerado dos veículos de comunicação, tendo em primeiro lugar o rádio e posteriormente a televisão, possibilitam a difusão dos gêneros musicais e sua assimilação por camadas maiores de jovens, ávidos pela identificação com os novos ídolos que começam a surgir.


			Assim, os jovens das classes alta e média, na década de 50, impulsionados também pelos modelos de rebeldia no cinema – como exemplo temos Marlon Brando e James Dean – passaram a se identificar e a incorporar a linguagem, o vestuário e a música das classes mais baixas, tendo o rock dos músicos negros como seu grande modelo.


			O rock foi o exemplo mais espantoso. Em meados da década de 1950, subitamente irrompeu do gueto de catálogos de “Raça” ou “Rhythm and blues” das gravadoras americanas, dirigidos aos negros pobres dos EUA, para tornar-se o idioma universal dos jovens, e notadamente dos jovens brancos. (HOBSBAWM, 1999, p. 324).


			O rock passa a ditar comportamentos que rapidamente são incorporados pela indústria do entretenimento, a partir da criação dos novos grupos e artistas brancos, que incorporam os elementos da black music abrindo novos espaços para o consumo de seus produtos. As rádios, em crise devido ao forte crescimento da TV, encontram, no segmento juvenil, um novo fôlego. Assim como as gravadoras independentes, as pequenas estações de rádio das áreas urbanas, que tinham uma população negra representativa, começaram a transmitir programas de blues e r&b. Os adolescentes brancos, ao ouvirem esse novo e contagiante som, começaram a procurar os discos nas lojas que, tradicionalmente, vendiam música branca e anunciavam em grandes rádios. Isso criou um novo mercado para o rhythm and blues, também em outras rádios, em favor da sua recuperação econômica. Com disc jockeys brancos e negros, o r&b invade as estações de rádio dos grandes centros urbanos.


			Contudo, se a música conseguia, nos anos 50, causar uma aproximação entre brancos e negros, o mesmo não acontecia na sociedade. Principalmente no Sul, as leis de segregação impediam que negros tomassem café nos mesmos lugares dos brancos, destinavam-se aos negros os assentos apenas na parte traseira dos ônibus, impediam seu acesso a escolas e funções públicas, chegando ao cúmulo de promover, até mesmo, a separação nos banheiros públicos. 


			Separados, mas “iguais” 


			A luta pelos direitos civis da população negra nos Estados Unidos, por si só, já requeria um trabalho à parte. Ela ganha corpo nos Estados Unidos, nos anos 50 do século XX, momento em que manifestações similares acontecem na África e na Ásia. Mesmo após a sangrenta Guerra de Secessão, que dividiu o país, e oficialmente tendo abolido o regime de escravidão, com a aprovação do presidente Lincoln da 13ª Emenda, em dezembro de 1865, os direitos dos negros praticamente inexistiam. Até meados dos anos 60 do século passado, ou seja, quase 100 anos após a libertação, linchamentos constituíam prática corriqueira nos estados do Sul do país. Aqui, nos reportamos aos principais acontecimentos, que, de uma forma ou de outra, incidem no surgimento da soul music e do orgulho negro, portanto apresentamos apenas um painel dos principais acontecimentos que marcaram o início do século XX, até os anos 60.


			O período pós Primeira Guerra trouxe, aos Estados Unidos, uma onda de prosperidade, aparentemente duradoura, que terminou de maneira trágica com a Quebra da Bolsa de Nova York em 1929. Ao espírito de exaltação e prosperidade reinante, contrapunham-se aqueles que pregavam valores morais voltados para a família, Igreja e comunidade, que refutavam o materialismo e a cultura urbana. Em outra vertente, os intelectuais manifestavam seu desagrado com a intolerância surgida no pós-guerra, com o materialismo vulgar e o vazio espiritual dominante. Os intelectuais negros começam a se mobilizar frente às injustiças e discriminações acometidas contra seu povo. Surgem poemas e romances que celebram o aparecimento de um “Novo Negro” – caracterizado pelo orgulho racial, militante contra a injustiça branca, resolvido a lutar pela dignidade humana básica. Essa mobilização ganha apoio de músicos, dançarinos e atores negros, que lutaram para dar corpo a uma nova atitude frente à negritude e sua herança cultural africana.


			Os intelectuais alinhavam suas ideias às da National Association for the Advancement of Colored People (NAACP), de W. E. B. Dubois, o primeiro negro a receber o título de doutor em Harvard, com a publicação da tese The Suppression of the African Slave Trade to the United States of America 1638-1870, em 1896 (A supressão da escravidão africana – Comércio com os Estados Unidos da América 1638-1870). E influenciados também pelos pensamentos do educador Booker T. Washington, que nasceu escravo, mas conseguiu instrução superior após a abolição da escravidão (1865), tornando-se um educador, escritor e líder da comunidade afro-americana. 


			Entretanto são as ideias panfletárias e separatistas de Marcus Garvey que enaltecem o orgulho e dominam o imaginário das camadas mais pobres da população negra. Garvey, controverso líder do maior movimento negro norte-americano do século XX, o Universal Negro Improvement Association (UNIA), criado em 1914. Os objetivos da UNIA eram incutir nos negros o orgulho racial, assim como garantir a unidade racial, independência econômica e a construção de um país negro, de volta para a África. Seu sonho não se concretizou, mas estimava-se que a UNIA tinha entre 1 e 4 milhões de seguidores, o que revelava o desespero afro-americano naquele momento.


			O período da Depressão e, posteriormente, a entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial desviaram o foco da questão racial. O fim da Guerra e o tempo de prosperidade econômica advindo reforçam as desigualdades raciais no país. “Em meados do século, os negros continuavam em geral sujeitos à segregação forçada no Sul e, em toda a nação, marcavam passo atrás dos brancos em empregos, renda, habitações, educação e saúde” (SELLERS; MAY; McMILLEN, 1990, p. 393). As principais ações de progresso social nesse período não se deveram às ações do governo, foram frutos da iniciativa negra e do ativismo judiciário. Uma das primeiras grandes ações acontece em 1954, com a ação judicial Brown vs. Board of Education, processo iniciado pela NAACP, que levou à dessegregação nas escolas públicas.


			Outras campanhas vitoriosas se deram pela mobilização de negros, ativistas brancos pelos direitos civis e instituições religiosas, por meio de manifestação de não violência, como o boicote pela segregação nos ônibus, encabeçado pelo reverendo Martin Luther King em Montgomery, no Alabama entre 1955-56. Campanhas semelhantes propiciaram novos progressos em relação ao voto, logradouros públicos e habitação. Tais mudanças aconteceram lentamente e foram fortemente rechaçadas por outros setores da sociedade, principalmente no Sul, mais ainda nos estados mais meridionais, com campanhas maciças de resistência lideradas por Conselhos de Cidadãos que defendiam a supremacia branca.


			O governo Eisenhower limitou-se apenas à assinatura das primeiras Leis de Direitos Civis, em 1957 e 1960, não apresentando um engajamento maior em sua defesa. Coube ao governo Kennedy uma série de ações que buscavam diminuir a desigualdade, porém alvos de sérias restrições pelos setores conservadores da sociedade.


			Capitaneado pelas Igrejas, por simpatizantes brancos, principalmente do Norte e pelos movimentos estudantis, começaram a surgir várias manifestações por todo o país e entidades de defesa dos direitos civis. Entre elas se destacam o Congresso da Igualdade Racial (CORE) grupo do Norte que, no pós-guerra, defendia a igualdade no emprego passou a organizar as chamadas “Viagens da Liberdade” em 1961, transportando negros e brancos do Norte em ônibus interestaduais, uma forma de quebrar a segregação no transporte público. O Comitê Sulista de Coordenação Não Violenta (SNCC), organizado por ativistas como Stokely Carmichael (futuro líder do grupo político Panteras Negras), Ella Baker e Bob Moses, seguindo o exemplo, organizou protestos semelhantes no período entre 1961 e 1964. Os movimentos militantes, mas não violentos, conseguiram uma série de progressos até fins de 1962, quando a resistência violenta começa a se anunciar com mais força no Sul. O ano seguinte traz uma série de manifestações de violência contra os negros. Em Birmingham, no estado de Alabama, cães policiais foram atiçados contra manifestantes, um atentado a bomba numa igreja matou quatro moças negras. Em Jackson, Mississippi, Medgar Evers, secretário da NAACP, foi assassinado em uma emboscada em frente à sua casa. Aumentaram rapidamente os atos de violência branca impune contra negros e suas propriedades em todo o baixo Sul do país.


			As mobilizações intensificaram-se em 1963. De junho a agosto, o Departamento de Justiça documentou mais de 1.412 manifestações distintas; em uma semana de junho, mais de 15 mil americanos foram presos por conta de protestos em 186 cidades. Em agosto, uma marcha pacífica de 250 mil pessoas em Washington, sob a liderança de Martin Luther King Jr., impressionou profundamente a nação. Mesmo não contando com o apoio direto do governo, trouxe visibilidade ao movimento pelos direitos civis, marcando profundamente sua história.


			A trajetória do Reverendo Luther King confunde-se com a história da luta pelos direitos civis, portanto vamos abordá-la, ainda que de maneira breve.


			Martin Luther King Jr.


			A política de segregação racial foi legitimada por uma decisão da Suprema Corte em 1896, quando, no caso Plessy x Ferguson, os juízes aceitaram que separar as raças era legal desde que se respeitasse o princípio denominado “separate but equal”, ou seja, separados, mas iguais. Por essa determinação, as estradas de ferro, dali por diante, podiam abrir vagões só para brancos e outros só para os negros, “desde que fossem iguais”, sem que isso ofendesse a Constituição. Em pouco tempo, em quase todos os setores, os avisos “only for white”, ou “only for blacks”, ou apenas “white” e “colored”, invadem o espaço público em restaurantes, hotéis, lanchonetes, teatros e demais lugares públicos, inclusive bebedouros.


			Essa situação perdura até os anos 50, com uma série de proibições legais imputadas aos negros, inclusive a restrição ao direito de voto. O primeiro grande passo que possibilitou a reação o povo negro norte-americano à política segregacionista foi dado por Rosa Parks, uma costureira de 42 anos. Na noite de 1º de dezembro de 1955, ela estava em um ônibus na cidade de Montgomery, Alabama, quando lhe foi exigido que se levantasse do banco para ceder o lugar a um homem branco, conforme determinava a legislação. Recusando-se a sair, Rosa foi presa e multada em US$ 14.


			A atitude de Parks foi o determinante para a ação deflagrada pelos dirigentes negros, associados às igrejas dos negros de Montgomery, que se reuniram e decidiram conclamar os fiéis no domingo para iniciarem, já no dia seguinte, o boicote aos transportes coletivos. Um folheto foi distribuído durante o ofício religioso, informando sobre a prisão de Rosa Parks e convocando-os: 


			Não utilizem os autocarros para ir para o trabalho, para a cidade, para a escola ou qualquer outro lado, na segunda-feira... Se trabalham tomem um táxi, arranjem boleias ou vão a pé. Venham à uma reunião de massas na segunda-feira às 7h da tarde, na Igreja Baptista de Holt Street, para mais informações. (SCHLOREDT; BROWN, 1989, p. 22). 


			A prisão de Parks desencadeou um boicote de 381 dias ao sistema de ônibus, tendo à frente o pastor da Igreja Batista, Martin Luther King Jr. 


			O boicote aos ônibus de Montgomery, acontecido em 1955, marca o início da luta pelos direitos civis nos Estados Unidos. Encabeçada, a princípio, pelo reverendo Martin Luther King Jr. (1929-1968), que pregava ações de desobediência civil não violenta, inspiradas no ideário do líder indiano Mahatma Gandhi, o movimento, amplamente apoiado por setores religiosos, logo começa a despontar com ações que chamam a atenção da mídia e atraem a simpatia da população branca. 
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